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Fim de comodato 
pode deixar 
utentes de Centro 
Social de Cacilhas 
sem teto
A instituição está 
temporariamente alojada numa 
escola de Almada, que vai ter 
que abandonar. Em causa estão 
uma centena de utentes e 26 
trabalhadores.
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Bombeiros 
com tudo 
afinado
no combate 
aos fogos  
de verão 
Sistema de combate a 
incêndios no distrito conta 
com dois meios aéreos em 
permanência. Arrábida, 
Lagoa de Albufeira ou Serra 
de Grândola exige vigilância 
especial. As corporações 
já estão de prontidão e em 
alerta.
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O MUNDO 
MEDIEVAL 
DE ELVAS 
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Festival 
Internacional  
do Tejo avança 
este sábado  
em Alcochete
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Mais de cinco milhões para Feijó e Costa da Caparica

Câmara de Almada vai avançar  
com dois novos centros de saúde  Pág. 7

MAIS 3 MIL MILHÕES REQUALIFICAM MONUMENTOS NO DISTRITO

DESTINOS

> Igreja Nossa Senhora das Salas, Castelo de Alcácer e Forte de São Filipe com mais verbas Pág. 2
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ABERTURA

ESTADO ATRIBUI 3,150 MILHÕES DO PRR PARA REQUALIFICAÇÃO DE TRÊS MONUMENTOS 

Verbas não satisfazem totalmente 
autarcas da região

O ESTADO PORTUGUÊS, por in-
termédio do Ministério da Cultu-
ra, anunciou recentemente que 
os fundos do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), irão ser 
acrescentados 40 milhões de eu-
ros associados a candidaturas de 
âmbito cultural. Desse montan-
te, cerca de 3,150 milhões desti-
nam-se a projetos referentes ao 
distrito de Setúbal. Os autarcas 
contemplados agradecem, mas 
lembram que estas verbas não 
constituem qualquer benesse, 
sendo antes uma comparticipa-
ção relativa ao investimento já 
efetuado.

De acordo com o que foi 
divulgado pelo Ministério da 
Cultura (via Secretaria de es-
tado da Cultura), o PRR irá 
disponibilizar 1,6 milhões de 
euros para travar a queda e 
promover a reabilitação das 
muralhas do Castelo de Al-
cácer do Sal, 1,1 milhões para 
acorrer ao Forte de São Filipe, 
em Setúbal, e 450 mil euros, 
para a Igreja de Nossa Senho-
ra das Salas, em Sines. Para os 
autarcas de dois municípios, 
no entanto, estes valores não 

chegam para colmatar uma 
parte do que, afirmam, já foi 
gasto anteriormente “em tra-
balhos cuja responsabilidade 
era do Estado, por se tratarem 
de monumentos nacionais, 
mas que ao longo dos anos 
tem vindo a ser assumidos pe-
las câmaras municipais”.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal de Alcácer do Sal, 
Vitor Proença, o dinheiro agora 
anunciado é “uma consequência 
da pressão efetuada pela muni-
cípio”. “Ninguém pode esquecer 
que o valor anteriormente atri-
buído para a  recuperação das 
muralhas do castelo era de ape-
nas um milhão de euros, o que 
era manifestamente insuficiente. 
O que agora foi anunciado, mas 
que ainda não está oficializado, é 
apenas uma parte que se desti-
na a pagar toda a condução dos 
trabalhos já efetuados”, disse ao 
Semmais.

“A verba agora anunciada 
ainda não está aprovada, embo-
ra seja uma intenção da Secre-
taria de Estado da Cultura. Só 
depois de termos a certeza que 
essa valor será, efetivamente, 

disponibilizado, é que iremos 
abrir concurso para os traba-
lhos. Esse concurso poderá ser 
extensivo a nível internacional 
e, portanto, ainda é cedo para 
podermos dizer quando é que as 
obras se iniciam”, adiantou ain-
da Vitor Proença.

SETÚBAL RECORDA QUE EVITOU 
DERROCADA DO FORTE

No município de Setúbal, de 
acordo com fontes contactadas 
pelo nosso jornal e que pediram 
para não serem identificadas, os 
1,1 milhões de euros que o Es-
tado propõe agora “são apenas 
uma parte, talvez muito peque-
na, do que a câmara municipal 
investiu ao longo dos últimos 
anos para que o Forte de São Fi-
lipe não tenha desabado irreme-
diavelmente”.

“Podemos estar aqui a falar 
de uma verba significativa, mas 
não podemos esquecer que a 
mesma é irrisória face ao que 
a autarquia já gastou ao longo 
dos anos e que deveria ter sido 
suportado pelo Estado, uma vez 
que estamos a falar de um mo-
numento nacional e que, por 

isso, está na dependência direta 
do Estado e não da câmara mu-
nicipal”, explicou uma das fontes 
contactadas.

“Quando agora se fala de 1,1 
milhões de euros é preciso lem-
brar que no castelo de São Fili-
pe existiu, até 2007, uma pou-
sada que pertencia ao Estado. 
Essa pousada encerrou depois 
de os seus responsáveis terem 
alegado que existia perigo de 
derrocada numa das encostas. 
Posteriormente, veio a saber-se 
que, curiosamente, esse esta-
belecimento estatal era dos que 
menos rendia em termos finan-
ceiros, porque era dos primeiros 
no país e também dos menos 
preparados. Entretanto, depois 
de a pousada ter fechado por-
tas, e para que a ruína não fosse 
completa, foi a própria câmara 
municipal que assumiu todas as 
despesas, incluindo as inerentes 
à abertura de um bar e manu-
tenção dos espaços visitáveis. 
Não fosse o município e o seu 
investimento, e há muito que o 
local não tinha sequer condi-
ções de ser visitável”, adiantou a 
mesma fonte, aludindo assim ao 

facto de o montante que agora 
foi enunciado poder não chegar 
para pagar tudo o que já foi in-
vestido.

Mais pacífica parece ser a po-
sição do município de Sines. Em 
resposta às questões colocadas 
pelo Semmais, os responsáveis 
autárquicos disseram que “a re-
cuperação da Igreja de Nossa 
Senhora das Salas era uma am-
bição antiga e é com muita satis-
fação que a vemos contemplada 
no PRR com uma verba de 450 
mil euros”.

O texto enviado ao Semmais 
refere ainda tratar-se de “um 
símbolo maior de Vasco da 
Gama” e que a câmara está dis-
posta a “colaborar com a Dire-
ção Regional de Cultura para a 
concretização desta intervenção, 
criando assim melhores condi-
ções de visitação e, sobretudo, 
de preservação de património 
tão importante para a identidade 
local”.

Nenhuma das três autar-
quias aludidas possui qualquer 
outra candidatura no âmbito da 
recuperação de outros monu-
mentos. 

Sines, Setúbal e Alcácer do Sal recebem 3,150 milhões para trabalhos, respetivamente,  
na Igreja de Nossa Senhora das Salas, Castelo de Alcácer e Forte de São Filipe.  

Alguns autarcas dizem que valor não cobre o que já foi gasto para preservar o que compete ao Estado.. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIOS CONTA COM DOIS MEIOS AÉREOS EM PERMANÊNCIA

Corporações de bombeiros a postos 
para eventual verão quente

TERRENOS LIMPOS, cuidados 
redobrados no manuseamento 
de equipamentos agrícolas e ob-
servância de todas as regras de 
segurança previstas são a receita 
preconizada para que, no verão 
que se avizinha, não se registe 
um elevado número de incên-
dios florestais no distrito de Se-
túbal. O sistema de socorro está 
montando e, para além de incluir 
todas as corporações de bombei-
ros, conta ainda com dois meios 
aéreos em permanência.

Dividido em dois comandos 
regionais (um sediado em Se-
túbal e que incluí todos os muni-
cípios da península) e outro em 
Grândola (abrange os concelhos 
de Grândola, Santiago do Ca-
cém, Alcácer do Sal, Sines e ain-
da Odemira), o sistema montado 
para esta época, cujo período 
mais crítico decorre entre julho 
e setembro, tem como principal 
objetivo registar uma área ardida 
inferior à que foi contabilizada 

no final do verão do último ano 
e que se cifrava em 567 hectares 
(cerca de 410 hectares só no si-
nistro deflagrado em Palmela).

Em declarações ao Semmais, 
o comandante do sub-comando 
distrital de Setúbal, Sérgio Mou-
ra, confirmou que na sua área 
de intervenção existem locais 
que, como habitualmente, geram 
maiores receios. São eles a Serra 
da Arrábida, a Lagoa de Albu-
feira, toda a zona envolvente do 
Meco e a Mata dos Medos.

“Para além da prontidão das 
corporações de bombeiros e da 
existência de um helicóptero, 
estacionado na Base Aérea do 
Montijo, preparado para fazer o 
ataque inicial a qualquer incên-
dio, o dispositivo montado inclui 
ainda a colaboração de várias 

equipas da GNR e do ICNF. São 
também estas equipas, com o seu 
trabalho diário no terreno, que 
fornecem elementos preventivos 
importantes, porque ajudam as 
populações a tomarem as me-
lhores soluções e porque zelam 
para que sejam cumpridas as 
medidas de segurança”, explica o 
responsável.

ATENÇÕES REDOBRADAS NA 
ÁREA DA SERRA DE GRÂNDOLA 

Fora da península de Se-
túbal, as maiores preocupações 
centram-se, tal como acontece 
todos os anos, na zona da Serra 
de Grândola. Elevadas cargas de 
combustíveis no solo, altas tem-
peraturas e acessos difíceis são 
as maiores dificuldades com que 
se deparam os bombeiros que, 

por outro lado, enfrentam ainda 
a escassez de água.

Em Grândola está estacio-
nado o segundo meio aéreo do 
dispositivo de segurança do dis-
trito. Este helicóptero, em caso de 
necessidade, pode atuar fora dos 
cinco concelhos do sub-coman-
do local que, por sua vez, também 
pode receber reforços exteriores.

Os problemas identificados 
para Grândola são, de resto, co-
muns aos da Serra da Arrábida. 
Ali, conforme explicação dos 
técnicos municipais de Setúbal, 
a prevenção dos incêndios flo-
restais inicia-se ainda no período 
de inverno. “Fazem-se monitori-

zações e consultas frequentes ao 
banco de dados meteorológicos, 
o que permite determinar com 
alguma exatidão quando podem 
ocorrer os picos de temperatu-
ra mais elevada. As operações 
de sensibilização, sobretudo por 
causa das queimas e queimadas, 
também acontecem fora da épo-
ca de verão. Procura-se explicar 
às populações o manuseamento 
correto de alguns equipamentos 
agrícolas, que muitas vezes são 
responsáveis pelo acendimento 
de fogos”, explicou um dos peri-
tos contactados.

Na Arrábida, onde a preser-
vação da biodiversidade é uma 
preocupação, existem ainda pos-
tos de vigia, brigadas de fiscali-
zação, equipas de intervenção 
rápida dotadas de viaturas todo-
-o-terreno e sistemas de vídeo-
-vigilância. Esta panóplia de equi-
pamentos e meios de intervenção 
é, de resto, apontada como funda-
mental para o reduzido número 
de sinistros ali registados.

Até final de agosto do ano 
passado, de acordo com os da-
dos então recolhidos pelo ICNF, 
o distrito de Setúbal (o dispositi-
vo ainda não incluía o concelho 
de Odemira) tinha contabiliza-
dos 304 incêndios, dos quais 181 
ocorreram em povoamentos, 171 
em terrenos de matos e 215 em 
zonas agrícolas.

No território tinham ardi-
do, até essa altura, 567 hectares, 
correspondentes à quarta menor 
área do país. Com menos terre-
no queimado contabilizavam-
-se apenas Évora (467 hectares), 
Beja (366 hectares) e Portalegre 
(203 hectares). 

Há meios aéreos e 
coordenação com 
a GNR e ICNF. O 
distrito é dos que 
menos incêndios 
tem em todo o país, 
mas zonas como a 
Arrábida, a Lagoa 
de Albufeira ou a 
Serra de Grândola 
exigem vigilância 
especial.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
Com uma história 
ligada ao mar e à 
pesca, esta data tem 
muito significado 
para a comunidade 
sesimbrense

Francisco Jesus,  
presidente da câmara de Sesimbra,  
sobre as comemorações do Dia 
do Pescador

SÃO BERNARDO RECEBE ONZE 
NOVOS MÉDICOS
Das 40 vagas para recrutamento de 
profissionais recém-especialistas, 
o Centro Hospitalar de Setúbal 
conseguiu apenas contratar onze 
novos médicos especialistas, que 
vão reforçar diversas valências da 
unidade. Os médicos vão operar 
em Cardiologia, Cirurgia Geral, 
Gastrenterologia, Imunoalergologia, 
Oncologia Médica, Urologia, 
Neurologia, Ginecologia/Obstetrícia, 
Doenças Infecciosas, Medicina Interna.

PORTO DE SETÚBAL RECEBE  
120 ALUNOS EM DOIS DIAS
Entre 23 e 25 de maio, o porto de 
Setúbal recebeu a visita de 120 

Os montijenses e centenas de forasteiros deram as boas-vindas ao regresso da 
“Festa da Flor”, que decorreu no último fim-de-semana, com a zona da Praça 
da República engalanada a preceito. O presidente da autarquia, Nuno Canta, 
sublinhou na abertura do evento que “o Montijo tem condições edafoclimáticas 
únicas para a produção de flores e plantas ornamentais”, acrescentando que o 
concelho produz mais de 60% das flores de corte em Portugal e é o principal 
produtor de gerberas”, que é o símbolo da “Festa da Flor”.

“Festa da Flor” regressou ao Montijo7DIAS
alunos oriundos, nomeadamente, 
das escolas Salesiana de Manique 
e Manuel da Fonseca, de Santiago 
do Cacém. O objetivo das visitas foi 
dar a conhecer a atividade portuária 
daquela plataforma aos dois 
grupos de estudantes, o primeiro 
das disciplinas de Geografia e 
Economia, o segundo das áreas do 
Comércio e da Logística.

OPERAÇÃO DA GNR EM ALMADA 
DEITA A MÃO A SEIS PESSOAS
A GNR de Almada deteve, terça-
feira, sete pessoas numa ação de 
prevenção criminal que envolveu 
140 militares. Segundo aquela 
polícia, do total de detidos, dois 
foram por tráfico de estupefacientes, 
três por condução sem habilitação 
legal e dois por desobediência. Na 
mesma operação, a GNR detetou 77 
infrações e apreendeu 153 doses de 
haxixe, 106 de crack, 14 de cocaina, 
14 de heroína, uma de liamba e uma 
garrafa de óxido nitroso.

Um dos helicópteros está estacionado 
na Base Aérea do Montijo
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A TRAVESSIA FLUVIAL entre Almada e 
Lisboa está reduzida em cerca de 30 por 
cento. A Transtejo/Soflusa, empresa res-
ponsável pelo transporte, apenas tem 14 
navios operacionais, menos 12 do que 
há cinco anos. Além disso os quadros de 
pessoal, de bordo e de terra, são também 
insuficientes. A solução para estas fal-
tas poderia ser resolvida antes do verão, 
com a entrada ao serviço de embarcações 
compradas em Espanha. No entanto ape-
nas uma delas está em Portugal e, mesmo 
assim, sem navegar, à espera que se resol-
va o problema das baterias elétricas.

“Neste momento, só para fazer a tra-
vessia da linha pequena, entre Cacilhas 
e o Cais do Sodré, as esperas são, ao fim-

-de-semana, de 40 a 50 minutos. Nos dias 
de semana a situação não é tão difícil, mas 
ainda assim é muito preocupante”, diz ao 
Semmais o dirigente da Comissão de Uten-
tes dos Transportes da Margem Sul, Marco 
Sargento. A empresa, através dos novos ho-
rários já distribuídos e afixados, confirma 
as dificuldades e diz que passaram de 83 
ligações em cada sentido para apenas 64.

Os motivos para estas reduções (nos 
períodos de maior procura, como o da 
manhã, que vai até às 10h00, deixam de se 
realizar 30 viagens, dando lugar a apenas 
22) prendem-se com o elevado número 
de avarias na frota. Enquanto alguns na-
vios estão totalmente inoperacionais e só 
já servem para ceder peças aos que ainda 

navegam, outros aguardam reparações, 
sem que seja possível determinar quando 
poderão voltar ao serviço.

O Sindicato dos Transportes Fluviais, 
Costeiros e da Marinha Mercante, reportan-
do-se ao suprimento de carreiras, lembra 
que entre janeiro e outubro de 2022  já ocor-
reu o mesmo problema. Nessa altura não se 
efetuaram 3.250 carreiras devido a avarias 
nos navios e 1.750 por falta de pessoal.

FALTA DE TRABALHADORES  
TAMBÉM INVIABILIZA OPERAÇÕES 

Marco Sargento afirma ainda que a somar 
à falta de equipamentos e às dificuldades de 
manutenção dos mesmos, existe ainda uma 
“séria falta de pessoal”. “O que sabemos 
é que por cada duas pessoas que saem da 
empresa só entra uma e, mesmo assim, só 
passados cinco ou seis anos. A este proble-

ma junta-se a falta de ações de formação e, 
em consequência, aumentam as impossibi-
lidades de assegurar as travessias”, diz. 

“Há equipamentos com 30 anos que, 
para serem operados, caso ainda estejam 
em condições disso, necessitam de pes-
soal formado, Falta gente a operar nos na-
vios, mas também nos serviços de terra”, 
refere Marco Sargento. Para este utente 
dos serviços fluviais do Tejo, a hipótese de 
a empresa poder solucionar, “mesmo que 
parcialmente”, parte dos problemas “pas-
sava pelo aproveitamento do dinheiro do 
PRR, para fazer a contração de pessoas, 
mas parece que tal não foi efetuado”.

Para já a Comissão de Utentes dos Trans-
portes da Margem Sul não tem qualquer 
ação de protesto programada: “Não pedi-
mos nenhuma reunião, para já, aos novos 
administradores da empresa porque sabe-
mos que nada de relevante nos seria comu-
nicado. Iriam dizer que estavam a estudar 
as pastas e que ainda não teriam nada de 
concreto para anunciar em relação à dese-
jada melhoria dos serviços. Mas é evidente 
que iremos querer ser informados sobre o 
ponto da situação e das ações que serão 
tomadas. Queremos saber, por exemplo, 
quando irão começar a trabalhar os navios 
elétricos. Só está cá um. Está em Cacilhas e 
não transporta passageiros”.

Em 2022 a Transtejo terá transportado 
15,8 milhões de passageiros, o que repre-
sentou um acréscimo de 48 por cento face 
ao ano anterior.

O HOSPITAL GARCIA DE ORTA (HGO), 
em Almada, obteve aprovação europeia 
para aproveitamento de todo o plasma dos 
seus dadores para produção de matéria-
-prima para medicamentos.

Em comunicado o hospital explica que 
está autorizado pela Direção Geral da Saú-
de para todas as atividades da cadeia trans-
fusional, desde a colheita, à análise, proces-
samento, disponibilização e distribuição de 
sangue e obteve agora aprovação da Agên-
cia Europeia do Medicamento (EMA), para 
integrar o programa ‘Plasma Master File’.

Com esta aprovação, o HGO integra o 
Programa Estratégico Nacional de Apro-
veitamento do Plasma, do Instituto Por-
tuguês do Sangue e da Transplantação, 
ficando capacitado para o integral aprovei-
tamento do plasma dos seus dadores.

O HGO adianta no comunicado que 
passa a aproveitar todo o plasma dos seus 
dadores para produção de matéria-prima 
para medicamentos dele derivados, tais 
como Albumina Humana, Imunoglobuli-
nas e Fatores de Coagulação, contribuindo 
para minimizar a escassez desta matéria-
-prima na Europa.

Teresa Machado Luciano, presidente do 
Conselho de Administração do HGO, diz, 
citada no comunicado, que a aprovação 
pela EMA é o concretizar do compromisso 
assumido pelo Conselho de Administração 
com a estratégia de Portugal e da Europa 
nesta matéria e que só foi possível “graças 
ao profissionalismo, qualidade e envolvi-
mento de todos os profissionais”.

O plasma é uma solução aquosa, que 
representa cerca de 55% do volume total 
de sangue no nosso corpo e é constituído 
por água (cerca de 92%) e proteínas (8%) 
(Albumina, Imunoglobulinas e Fatores da 
Coagulação) e ajuda outros componentes 
do sangue a circular por todo o organismo 
e a controlar a perda de sangue excessiva.

No comunicado o HGO acrescenta que 
a Europa importa anualmente dos Estados 
Unidos cerca de 40% das necessidades de 
plasma e que devido à pandemia de co-
vid-19 e à guerra na Ucrânia, os EUA viram 
reduzida a sua colheita de plasma em cer-
ca de 10%, diminuindo a sua capacidade 
de resposta às necessidades europeias em 
dois terços da sua produção, e encarecendo 
os preços associados a este derivado.

Redução da frota da Transtejo/Soflusa está  
a causar constrangimentos aos utentes

HGO com aprovação 
para aproveitamento 
de plasma de dadores

As avarias e a falta de 
pessoal são as principais 
razões do suprimento 
de milhares de carreiras. 
Nos últimos dez anos 
a empresa perdeu 12 
navios e agora são 
apenas 14 os que 
atravessam o Tejo.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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CRIAR CONSCIÊNCIA ambien-
tal e, em simultâneo, promo-
ver a autonomia de crianças 
e adolescentes é o objetivo do 
CicloExpresso, promovido pelo 
Bicicultura. A dar as primeiras 
pedaladas na margem Sul, os 
adeptos da mobilidade através 

das bicicletas, estiveram na pas-
sada semana em Almada e pre-
param-se, em data a determinar, 
para repetir a ação em Palmela, 
pondo os jovens a pedalar entre 
as suas casas e as escolas.

“A adesão em Almada foi 
muito boa, foi até superior à re-
gistada noutras zonas do país. 
Cada um dos comboios que efe-
tuámos, em Almada e na Costa da 
Caparica, teve mais de 20 crian-
ças a pedalar”, disse ao Semmais 
João Bernardino, um dos funda-
dores do grupo Bicicultura. “A 
ideia é fazer um terceiro com-
boio no concelho, procurando a 
adesão de novas escolas, alunos 
e encarregados de educação. É 
importante explicar que existem 
formas de mobilidade não po-
luentes e seguras”, adiantou.

Para o responsável, tão im-
portante quanto a adesão dos 
jovens ao desafio é o apoio dos 
pais, que também se mostraram 
empenhados em passar a men-

sagem ecológica e, ao mesmo 
tempo, enalteceram a oportu-
nidade dada para que os filhos 
“criem hábitos de autonomia”.

Ao nosso jornal, João Ber-
nardino diz que, na margem Sul, 
é possível realizar em breve no-
vas ações. “Há alguns anos pro-
movemos a ideia em Setúbal e 
tivemos muito boa aceitação. 
Atualmente, embora ainda sem 
nada de concreto, admitimos 
poder vir a realizar um evento 
em Palmela”, disse.

João Bernardino elogiou ain-
da o comportamento dos res-
ponsáveis escolares, que se têm 
disponibilizado a ceder espaços 
para guardar as bicicletas no 
interior dos estabelecimentos. 
“Algumas escolas tem estaciona-
mentos no exterior e da parte de 
outras já fomos informados que 
irá ser solicitada, às juntas de 
freguesia e câmaras, a constru-
ção dos mesmos. Os bons resul-
tados destas experiências ficam 

ainda expressos no facto de mui-
tas crianças e jovens, depois de 
terem feito o primeiro trajeto de 
bicicleta, já o terem repetido so-
zinhos ou com amigos. Por outro 
lado, temos pais que nos dizem 
que também resolveram adotar 
esta forma de mobilidade,”, disse 
o responsável da Bicicultura.

Por parte da câmara de Al-
mada, o diretor do Departamen-
to do Ambiente, Duarte Mata, 
disse que o  CicloExpresso nesta 
fase “irá circular até ao fim do 
ano letivo e, dado o sucesso, a 
autarquia está a analisar forma 
de continuar”.

“Este projeto integra-se em 
projetos ambientais de ati-
vação de comunidades para 
a importância de melhorar e 
qualificar ambientalmente o 
seu bairro e a sua rua, propor-
cionando oportunidades para 
conhecerem o ambiente à sua 
volta, tirando partido da expe-
rimentação e da criação de al-
ternativas à situação existente. 
Neste âmbito, articula-se com 
os eventos da Semana Euro-
peia da Mobilidade que acon-
tece em setembro”, disse ainda 
o mesmo responsável munici-
pal ao Semmais.

CicloExpresso põe alunos  
a pedalar em prol  
da sustentabilidade
Almada e Costa 
deram o primeiro 
passo e Palmela 
deve seguir o 
exemplo. Projeto 
CicloExpresso 
ensina boas 
práticas ecológicas 
e cria bases para 
maior autonomia 
das crianças e 
jovens. 
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O CENTRO PAROQUIAL de Bem 
Estar Social de Cacilhas, IPSS do 
concelho de Almada responsável 
pela prestação de apoio social a 
78 crianças em regime de cre-
che e de pré-escolar e a 30 ou-
tras pessoas que recebem apoio 
domiciliário, vai encerrar portas 
em breve. Em causa está a recusa 
da câmara municipal em prorro-
gar o comodato das atuais insta-
lações, na Escola Conde Ferreira, 
na sede do concelho. Também 
os 26 funcionários da instituição 
vão ficar desempregados.

Esta semana, no decurso de 
uma reunião realizada entre res-
ponsáveis do município e a di-
reção do Centro Paroquial, não 
foi possível chegar a nenhum 
acordo. No entanto a edilidade 
sublinhou o facto de continuar 
disponível para ajudar a encon-
trar uma solução.

A instituição, que já tem 48 
anos de existência, começou a 
deparar-se com dificuldades há 
cerca de quatro, altura em que as 
instalações que ocupava, na Rua 
Trindade Coelho, em Cacilhas, 
começaram a ameaçar ruína, 
conforme determinaram os ser-
viços de Proteção Civil camará-
rios. Essas instalações haviam 
sido adquiridas pela Fábrica da 
Igreja, por mais de 203 mil euros 
e cedidas ao Centro.

Foi nessa época, conforme 
contou ao Semmais o presiden-

te da instituição, padre Quintino 
Trinchete, que foi necessário en-
contrar instalações provisórias, 
tendo o município dispensado a 
antiga Escola Conde Ferreira até 
ao final de 2022.

“Foram realizadas pelo Cen-
tro Paroquial de Cacilhas obras 
de remodelação do espaço, de 
forma a nos ser concedida uma 
autorização de funcionamento 
por parte do Centro Distrital de 
Segurança Social e da Direção 
Geral dos Estabelecimentos Es-
colares. Custaram 80 mil euros, 
integralmente suportados pelo 
Centro”, explicou o presidente.

Segundo adiantou ainda o 
padre Quintino Trinchete, a ins-
tituição viria a celebrar em no-
vembro de 2019 um contrato 
de comodato com o Seminário 
de São Paulo, de Almada, para 
construção das novas instala-
ções. “Obteve-se a aprovação 
do Programa de Alargamento da 
Rede de Equipamentos Sociais 
(PARES), conseguindo-se desse 
modo um financiamento de 70 
por cento. Os restantes 30 te-
riam de ser suportados na ínte-
gra pelo Centro”, referiu.

A situação haveria, no entan-
to, de vir a ser alterada em junho 
de 2021, altura em que entrou 
em cena o Grupo AFA, empresa 
madeirense ligada à constru-
ção civil e que, de acordo com 
os responsáveis do Centro, terá 

apresentado uma proposta, para 
construção das instalações a 
custa zero e na zona de Cacilhas. 
Foi com base nessa proposta, 
explica ainda o presidente, que 
veio a ser recusado o acordo 
com o PARES e aceite o AFA.

Esta alteração dos acordos 
fez com que a autarquia de Al-
mada comunicasse aos respon-
sáveis do Centro que, ao recu-
sar o financiamento do PARES, 
a instituição teria de abandonar 
as instalações da Escola Conde 
Ferreira. “Foi dito à câmara o 
porquê da alteração, tendo sido 
até explicado que desse modo se 
poupavam dinheiro públicos”, 
disse ainda o presidente. No en-
tanto os responsáveis autárqui-
cos lembraram que o construtor 
que se oferecera para edificar as 
novas instalações, poderia de-
morar cerca de quatro anos até 
as concluir, tempo esse estimado 
para se completar o processo de 
permuta de terrenos entre a au-
tarquia e a empresa madeirense 
e referente ao Plano de Porme-
nor do Cais do Ginjal.

Ainda assim a edilidade terá 
aceite que o centro funcionasse 
até final do ano na Escola Conde 
Ferreira. “O Centro Paroquial de 
Cacilhas tem procurado inces-
santemente novas instalações, 
sendo que já pediu mais do que 
uma vistoria à Segurança Social, 
sem que até à data tenha conse-

guido encontrar um espaço que 
se adeque às necessidades”, con-
tou o presidente.

Quintino Trinchete explicou 
ainda que desde então já foram 
visitados inúmeros espaços, sem 
que nenhum preenchesse o re-
quisitos exigidos pela Segurança 
Social. O caso mais recente foi o 
de um antigo infantário na Cova 
da Piedade. Esse edifício, de 
acordo com os técnicos munici-
pais, só poderá funcionar depois 
de submetido a um conjunto de 
obras para as quais o Centro não 
tem verba. “Perante a recusa da 
câmara em prorrogar o comoda-
to das instalações da escola até 
à construção do novo edifício, o 
Centro Paroquial não tem outra 
solução senão encerrar”, con-
cluiu. 

Em resposta a um pedido en-
dereçado pelo Semmais, a câma-
ra de Almada refere que tem ten-
tado desde o início resolver os 
problemas do Centro Paroquial 
de Cacilhas: “Totalizando uma 
verba que ascende a mais de 2,7 
milhões de euros, o município 
esteve sempre empenhado na 
construção de soluções alterna-
tivas, bem como comprometido 
no apoio e suporte a todas as ne-

cessidades do Centro Paroquial, 
com o fim último de salvaguar-
dar a comunidade, os utentes e 
os postos de trabalho”.

“Considera o município que 
esgotou todas as alternativas 
para apoiar além do enorme es-
forço já desenvolvido, sob pena 
de colocar em causa suporte a 
entidades congéneres, também 
parceiras, cujo papel é igual-
mente essencial para o desen-
volvimento social de Almada”, 
refere ainda autarquia. 

Fim do comodato deixa 
utentes de Centro Social 
de Cacilhas na rua
Alojada temporariamente numa escola de Almada, a instituição 
terá de a abandonar sem ter ainda novas instalações. São mais de 
100 utentes que ficam sem apoios sociais e 26 trabalhadores que 
serão despedidos. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
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Alguns 
dados
> A média das mensalidades 
pagas é de 150 euros

> No ensino pré-escolar a 
mensalidade média é de 107 
euros

> Na creche, ao abrigo do 
programa de gratuitidade, 20 
em 28 crianças nada pagam

> No Centro Paroquial de Ca-
cilhas há crianças de diversos 
países do Leste europeu, mas 
também de Angola, Moçam-
bique, Itália, Brasil, Nepal, 
China e Portugal

A AMNISTIA Internacional aler-
tou para o facto de o bairro do 2.º 
Torrão, na Costa da Caparica, Al-
mada, continuar cheio de entulho, 
oito meses depois das primeiras 
demolições de habitações, o que 
está a provocar uma infestação de 
ratazanas.

Em comunicado, a Amnistia In-
ternacional refere que na quinta-
-feira foram feitas novas demoli-
ções no Bairro do 2.º Torrão, com o 
realojamento de cinco famílias que 
ainda permaneciam em habitações 
construídas em cima de uma vala.

Em outubro de 2022, algumas 

casas do bairro foram demolidas, 
tendo a câmara de Almada justi-
ficado a ação com o risco de der-
rocada das construções situadas 
numa linha de água que atravessa 
o bairro.

Depois dessas primeiras demoli-
ções, algumas famílias permanece-
ram na zona na sequência de pro-
vidências cautelares interpostas 
por dois advogados que tem feito o 
apoio jurídico aos agregados.

Já em 19 de abril, durante uma 
audição numa comissão da As-
sembleia da República, em Lis-
boa, moradores do bairro, entre os 

quais alguns dos que agora foram 
realojados, pediram ajuda, acusan-
do a câmara de ter levado a cabo 
um processo “de desalojamento” 
no bairro do 2.º Torrão e de atentar 
contra os direitos humanos.

Agora, oito meses depois das pri-
meiras demolições, a Amnistia In-
ternacional identificou problemas 
no realojamento que aconteceu a 
semana passada.

“Pouco mudou na área onde acon-
teceram as demolições há oito meses. 
Há muito entulho e também há mais 
lixo. Os vizinhos falam de várias in-
festações na zona”, refere a AI.

Além da questão do entulho que 
permanece no bairro, a AI salienta 
que entre as preocupações apon-
tadas pelos moradores está o curto 
espaço de tempo entre a comuni-
cação e o realojamento, bem como 
o facto de as novas casas não terem 
em consideração problemas de 
mobilidade.

Na nota, a AI relata o caso de 
uma jovem, que tem um bebe com 
20 dias, e que indicou que a casa 
que lhe foi atribuída não tem con-
dições e estava suja, mas que não 
teve hipótese de escolha.

Outra moradora, que tem pro-

blemas de mobilidade e uma filha 
doente oncológica, contou à AI que 
a nova habitação, na freguesia do 
Feijó, tem apenas um quarto e três 
lances de escada.

Outros moradores, segundo a AI, 
vão ser realojados no concelho da 
Moita e temem perder os empregos 
na Costa da Caparica, uma vez que 
começam a trabalhar muito cedo, 
a uma hora em que ainda não há 
autocarros.

Na nota, a AI adianta que ques-
tionou a autarquia de Almada so-
bre os problemas apontados, mas 
não obteve resposta..

Amnistia Internacional diz que Bairro  
do 2.º Torrão permanece “cheio de entulho”
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A CÂMARA DE ALMADA tem pre-
visto para breve o início da cons-
trução de dois novos centros de 
saúde no concelho. Os equipa-
mentos estão programados para 
o Feijó e para a Costa da Capari-
ca, sendo o custo, com financia-
mentos do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR) estimado 
em mais de 5,6 milhões de euros.

Estes dois projetos, con-
firmados pela autarquia ao 
Semmais, integram-se na Estra-
tégia Municipal de Saúde. É no 
âmbito desse mesmo plano que 
decorre, até 15 de junho, um in-
quérito à população (maiores de 
18 anos) com o intuito de se apu-
rarem quais os problemas mais 
prementes. 

Ainda de acordo com a in-
formação municipal, foram já 
constituídos grupos de trabalho 
envolvendo 60 participantes, os 
quais, num primeiro conjunto 
de reuniões realizadas entre 9 e 
11 de maio abordaram questões 
como os eixos prioritários da 
promoção da saúde e bem-estar 
em Almada, o modelo de gover-
nação e a comunicação e cons-
trução de proximidade com a 
comunidade.

Com a construção dos no-
vos centros de saúde o concelho 
passará a dispor de 13 desses 
equipamentos. As instalações 
do Feijó, na Rua Maria Judite de 
Carvalho, irão custar 2.821 mi-
lhões de euros, enquanto as da 

Costa da Caparica, na Rua do 
Juncal, têm um valor inscrito no 
PRR de 2.852 milhões.

Em declarações ao Semmais, 
Luísa Ramos, da Comissão dos 
Utentes de Saúde Almada, disse 
que a obra do Feijó é uma rei-
vindicação muito antiga. “Tam-
bém anotamos reclamações das 
pessoas residentes nas zonas da 
Charneca e Sobreda da Capari-
ca”, disse.

Para a mesma responsável, o 
principal problema com que se 
deparam os residentes do con-
celho “é o horário de funciona-
mento dos centros de saúde”: 
“Atualmente encerram todos 
às 20h00 e não têm capacidade 
para fazer análises ou raio-x. Es-

sas carências, em nossa opinião, 
contribuem decisivamente para 
a sobrelotação que constante-
mente se verifica no Garcia de 
Orta”.

Luísa Ramos diz, por outro 
lado, que o concelho nem se-
quer é dos que sofrem mais com 
a ausência de médicos de famí-
lia (as estatísticas oficiais dizem 
que há cerca de 45 mil utentes 
que não têm este acompanha-
mento nos centros de saúde do 
Seixal e 17 mil nos de Almada). 
Os utentes dos Centros de Saúde 
ACeS Almada-Seixal dispõem de 
um modelo inovador destinado 
a quem não tem médico de fa-
mília, permitindo-lhes marcar 
consultas pelo telefone numa 
unidade que disponibiliza os 
clínicos e enfermeiros especia-
lizados.

A responsável da Comis-
são de Utentes disse ainda que 
a decisão da câmara em aderir 
à descentralização dos servi-
ços de saúde proposta pelo Go-
verno não lhe parece “a mais 
adequada”. “Acho que não vai 
resolver nada, uma vez que con-
tinuam a faltar especialistas nas 
mais diversas áreas. Os atrasos 
para alguns serviços, como por 
exemplo a oftalmologia, são de 
meses e até de anos. Os médicos 
e enfermeiros continuam a fugir 
para o privado e para o estran-
geiro”, adiantou.

OS PERCURSOS entre Cacilhas e 
o Monte da Caparica e a Trafaria 
e a Costa da Caparica, no conce-
lho de Almada, serão as áreas de 
operações de um projeto piloto 
de micromobilidade desenvolvi-
do pela autarquia e alguns ope-
radores privados, tendo em vista 
a adoção de práticas de desloca-
ção sustentáveis.

O projeto, que a câmara mu-
nicipal irá apresentar, na manhã 
de sábado, no Posto de Turis-
mo da Costa da Caparica, surge 
na sequência de um plano mais 
abrangente e que visa a redu-
ção das emissões de gases com 
efeito de estufa e a neutralidade 
carbónica para parâmetros que 
deverão ser atingidos até 2050.

De acordo com uma nota de 
imprensa do município, os va-
lores propostos “irão obrigar 

à adoção de novos padrões de 
mobilidade quotidiana, menos 
suportada no uso do automóvel 
individual e mais no transporte 
público e nos modos de desloca-
ção suaves, mais sustentáveis e 
ativos, como andar a pé, de tro-
tineta ou de bicicleta”.

O município diz que firmou 
protocolos com operadores de 
sistemas de trotinetas e bicicletas 
partilhadas, sendo esse o ponto 
de viragem na mobilidade pre-
tendida para o concelho. Esses 
mesmos operadores são a Bird, a 
Bolt, a Lime e a Whoosh, empre-

sas que irão colocar à disposição 
os meios circulantes alternativos.

No concelho, ainda de acor-
do com os responsáveis autár-
quicos, a principal fonte de ruí-
do e de poluição atmosférica é 
proveniente do tráfego motori-
zado, motivo pelo qual faz sen-
tido apresentar alternativas mais 
sustentáveis e que, em simultâ-
neo “promovem a prática diária 
de atividade física, beneficiam a 
saúde e aumentam a qualidade 
do ar”.

As áreas de operações deste 
projeto piloto localizam-se junto 
ao Campus da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia ) trajeto Caci-
lhas/Monte da Caparica), e junto 
à rotunda de acesso à estrada das 
praias do Rei até à Bela Vista, pela 
estrada florestal (percurso Trafa-
ria/Costa da Caparica). 

Projeto piloto de micromobilidade 
vai ser testado no concelho 

Instalações no Feijó 
e Costa da Caparica 
custam cerca de 5,6 
milhões de euros. 
Utentes estão a ser 
consultados sobre 
a qualidade dos 
serviços prestados. 
Comissão entende 
que se deve 
estancar a fuga de 
médicos. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
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MAIS DE CINCO MILHÕES PARA FEIJÓ E COSTA DA CAPARICA 

Almada avança com  
dois novos centros de saúde

TEXTO ANABELA VENTURA

A OBRA de requalificação da Es-
trada da Mitrena,  um investimen-
to que ronda os quatro milhões 
de euros, arrancou há cerca de 
duas semanas e tem um prazo de 
execução de 400 dias. Segundo 
a autarquia, a empreitada “visa 
requalificar um troço de quase 6 
500 metros da EN 10-4, conhecida 
como Estrada da Mitrena, entre os 
quilómetros 15+255 e 21+072”.

Além disso, pretende ainda 
“aumentar de forma decisiva a ca-
pacidade daquela via de acesso a 
uma zona industrial de relevância 
nacional”, explica a câmara de Se-
túbal numa nota de imprensa.

A intervenção “enquadra-se no 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR) com financiamento atra-
vés do fundo da União Europeia 
NextGenerationEU, estando pre-
visto que a câmara suporte quase 
um milhão e meio de euros”.

Para a autarquia este é “um in-
vestimento considerado prioritá-
rio para o concelho, executado na 
sequência de um processo em que 
a edilidade se substituiu à admi-
nistração central”. A via “era gerida 
pela Infraestruturas de Portugal, 
mas passou para a gestão muni-
cipal, que assumiu a execução da 
obra de requalificação”, lê-se no 
comunicado. 

O projeto contempla a criação 
de “duas novas rotundas – junto da 
fábrica de Santa Catarina e do cais 
da Mague – e acessos e vias de ser-
viço aos cais e às empresas locali-
zadas na zona, tendo como objetivo 
melhorar as condições de seguran-
ça de circulação rodoviária”.

Segundo o município, “o pro-
jeto prevê ainda uma integração 
com os modos suaves, através da 
implantação de uma ciclovia e de 
um passeio pedonal no lado sul do 
traçado da EN 10-4, com arboriza-
ção e iluminação pública”. Prevê-
-se ainda o reforço do pavimento 
“para o adequar aos valores do 
tráfego de pesados”, assim como 
a “substituição da sinalização ver-
tical e colocadas novas marcações 
rodoviárias”.  

Quatro  
milhões  
requalificam  
Estrada da 
Mitrena
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CIDADE RAIANA RECRIA MODOS DE VIDA HISTÓRICOS 

Elvas regressa  
ao mundo medieval

ELVAS, cidade Património Mundial devi-
do ao seu conjunto de fortificações aba-
luartadas datadas dos séculos XVI e XVII, 
é também depositária de um legado me-
dieval de grande valor histórico e patri-
monial. Na cidade, conhecida por travar 
os avanços expansionistas de Castela, 
existe um grande número de edifícios 
muito mais antigos, alguns com mais de 
um milhar de anos. Restam os traços da 
ocupação muçulmana e os ensinamen-
tos deixados. Um património cultural de 
tal dimensão que motiva a realização do 
Festival Medieval.

O centro histórico da cidade será o 
palco da XV edição do evento, que este 
ano irá decorrer entre os dias 6 e 9 de 
julho. Nessa zona, ainda juncada de edi-
fícios e até vivências seculares, será re-
criada uma feira medieval. Espalhadas 
pela Rua da Cadeia e Praça da República, 
muitas dezenas de bancas e tasquinhas 
vão convidar os milhares de visitantes, 
que sempre marcam presença, a embre-

nharem-se nos recriados ambientes de 
outrora, sendo relembradas as mais di-
versas formas de vida, sejam gastronó-
micas, comerciais ou de animação.

“O programa contempla a anima-
ção de rua, falcoaria, danças, animação 
permanente com bobos, trampolineiros, 
saltimbancos, trapezistas, tiro com arco, 
jogos, treino de guerreiros e passeios de 
camelo. Ao longo de quatro dias, vivemos 
o verdadeiro espírito da época medieval, 
numa recriação que preparámos a pensar 
em todos aqueles que nos visitam e aqui 
residem, desde a história, à arte e à mú-
sica”, informa a edilidade em resposta às 
questões colocadas pelo nosso jornal.

“A cidade de Elvas tem um conjunto 
de edifícios e locais da época medieval is-
lâmica e cristã, fruto da evolução de uma 
cidade medieval, que assumiu do ponto 
de vista estratégico. Foi uma cidade im-
portante pela sua orografia e também 
pela proximidade das vias romanas ainda 
em uso”, diz ao Semmais o presidente do 

município, José Rondão Almeida.
O autarca, continuando a falar do le-

gado arquitetónico da cidade, acrescenta 
que “do património desta época, embora 
algum já não se vislumbre aos dias de hoje, 
ainda restam bastantes exemplos, nomea-
damente a primeira cintura de muralhas, 
do século IX, a segunda cerca muçulmana, 
hoje ainda percetível com dezasseis tor-
res e quatro portas, assim como algumas 
igrejas”. Estes são vestígios, diz, suficien-
tes para atraírem ao concelho os turistas 
que tanto têm contribuído para o desen-
volvimento económico.

Rondão Almeida, falando ainda do 
conjunto de edifícios e vestígios medie-
vais, faz referência à “primeira cintura de 
muralhas, à segunda cerca islâmica, à ter-
ceira cerca de muralhas, à Torre Fernan-
dina, à Igreja de Santa Maria de Alcáçova, 
que foi uma mesquita e à Igreja de São 
Pedro, Salvador e Santa Maria dos Açou-
gues”. “Todos estes monumentos se en-
contram em excelente estado de conser-

vação, fruto do trabalho realizado pelo 
município ao longo das últimas décadas, 
na conservação e restauro do patrimó-
nio arquitetónico. Toda esta intervenção 
foi coroada em 2012 pela UNESCO com 
o selo de Património Mundial, sob a de-
nominação “Cidade-Quartel fronteiriça 
de Elvas e suas Fortificações”, acrescenta.

AUTARQUIA APOSTA FORTE  
NA PROMOÇÃO TURÍSTICA

O presidente da Câmara Municipal de 
Elvas entende que as mais valias acres-
centadas pela realização de um evento 
como o Festival Medieval são um com-
plemento importante na promoção turís-
tica do concelho e lembra que, no dia 10 
de junho, será promovido mais um pas-
seio que visa dar a conhecer as estruturas 
militares medievais existentes na cidade.

“O município promove um conjunto 
de eventos e roteiros sobre esta vertente, 
a maioria com partida do Posto de Turis-
mo, no coração da cidade. Exemplo disso 

Serão quatro dias onde milhares de visitantes terão a 
oportunidade de assistir a recriações centenárias. É o 
retorno histórico, através do Festival Medieval, efetuado 
para promover o turismo e alavancar o desenvolvimento  
do concelho raiano. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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é o percurso que se vai realizar, a 10 de ju-
nho, sobre infraestruturas militares me-
dievais. Os visitantes têm ao seu dispor 
guias turísticos e através da nossa app, 
um conjunto de roteiros para poderem 
desfrutar do nosso património arquitetó-
nico. Temos projetos transversais à pro-
moção do património arquitetónico, pro-
movidos pelo nosso município, para dar 
a conhecer a nossa história e toda a en-
volvência do nosso património, de modo 
a preservar a memória para as futuras ge-
rações”, acrescenta ainda o autarca.

O evento deste ano tem um custo es-
timado, entre o programa de animação e 
as infraestruturas, de 80 mil euros, verba 
suportada integralmente pelo município. 
“Este é um evento que já faz parte da agen-
da de eventos da região, atraindo dezenas 
de milhares de pessoas dos concelhos li-
mítrofes e em especial do país vizinho, 
nomeadamente dos residentes na Extre-
madura espanhola, embora seja usual a 
presença também de visitantes de Madrid 
e de outras cidades”, diz Rondão Almeida.

“Embora a organização destes eventos 
não seja com o objetivo de daí advir muito 
retorno para o município. Este é um cer-
tame que traz retorno, sobretudo, para o 
concelho, nomeadamente para a hotela-
ria e restauração, uma vez que nestes dias 
são milhares de pessoas que nos visitam, 
fazem as suas refeições na nossa cidade e 
aproveitam também o comércio para fa-
zer as suas compras”, explica ainda o pre-
sidente do município.

RELATOS HISTÓRICOS  
E A IMPORTÂNCIA MILENAR

Em 1090, Edrissi, viajante e geógrafo 
árabe descreve Elvas como cidade for-

tificada e semeada de habitações e ba-
zares, dando destaque para a formosura 
das suas mulheres. Outra figura da época, 
Al-Maqqarî, diz que se trata de um “pre-
cioso sítio famoso pelas suas águas e pal-
meiras altas, donde se vêm jardins e belos 
lugares”. 

Os relatos históricos conhecidos, 
sejam eles árabes ou cristãos, dizem 
que Elvas é, pelo menos desde o ano 
de 1090, “uma povoação de relativa 
importância, pelo menos comercial e 
militar, onde podemos observar pelo 
menos uma mesquita”. Muçulmanos e 
cristão dominam a cidade em diversas 
ocasiões, até que em 1226, D. Sancho II 
surge para fazer a reconquista definiti-
va. Penosas lutas que durariam meses 
farão que a povoação seja só conquis-
tada em 1227. 

Em maio de 1229 o rei concede à vila 
a carta de foral com as prerrogativas do 
de Évora. Aos muçulmanos que se man-
tiveram em Elvas após a conquista, os 
chamados mouros-forros, destina-lhe 
D. Afonso III em 1270 uma zona próxi-
ma das atuais ruas de Sá da Bandeira, da 
Figueira, das Manas, de Manuel Gomes 
Estácio, de S. Pedro, do Espírito San-
to. Trata-se de numa espécie de bairro 
onde a comunidade muçulmana deve-
ria ter os edifícios públicos (mesquitas, 
escola, albergue) de que hoje não há 
vestígios. Quanto ao almocôvar, a ne-
crópole islâmica, teria o seu local fora 
das muralhas muçulmanas, tendo fica-
do integrada dentro da cidade aquando 
da construção da cerca dita Fernandina, 
facto que chegou a criar queixas da po-
pulação junto ao rei nas cortes de Évora 
em 1436.
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O FESTIVAL Internacional do Tejo é uma 
das apostas do concelho de Alcochete na 
promoção cultural. Está a decorrer até 
este sábado e regressa a 1 de julho, no 
Fórum Cultural da vila, num total de qua-
tro concertos, entre os quais assume des-
taque o que é protagonizado pelo pianista 
Artur Pizarro, no dia 3 deste mês. 

Esta é uma iniciativa do Conservatório 
Regional de Artes do Montijo (CRAM) e da 
Associação para a Formação e Desenvol-
vimento do Montijo, e que tem o patrocí-
nio do Presidente da República.

A abertura deste festival, que surge 
na sequência das atividades musicais 

realizadas no concelho em anos ante-
riores, compete a diversos professores 
do CRAM. Espera-se, à semelhança do 
que vem acontecendo através de diver-
sas apresentações em palcos nacionais e 
estrangeiros, uma atuação eclética, com 
estilos variados e de qualidade. A entrada 
é livre.

No segundo dia, já com o ingresso a 
custar cinco euros, o palco será ocupa-
do por Vasco Pimentel e o Trio Jazz. Este 
é um espetáculo onde os ouvintes serão 
contemplados com diversos jogos rítmi-
cos, sendo transportados para diferentes 
realidades musicais.

PIANISTA INTERPRETA TEMAS  
DE SERGEI RACHMANINOV

O grande momento do Festival Inter-
nacional do Tejo deverá acontecer no ter-
ceiro dia, quando Artur Pizarro, um dos 
mais conceituados pianistas nacionais e 
vencedor de diversos prémios, subir ao 
palco para interpretar alguns temas de 
Sergei Rachmaninov, que completaria 
agora 150 anos.

Artur Pizarro tem no seu currículo inú-
meras atuações nas maiores salas mundiais 
atuando com as mais conceituadas orques-
tras e maestros, incluindo sir Simon Rattle, 
Philippe Entremont ou Yan Pascal Tortelier.

Os desempenhos do pianista em Por-
tugal já lhe valeram diversos galardões, 
onde se incluem o Prémio Bordalo, o 
Prémio Sociedade Portuguesa de Auto-
res, a Medalha de Cultura da Cidade do 
Funchal e a Medalha de Mérito Cultural 
do Governo português. Assistir à atua-
ção do artista custa sete euros.

O evento encerra a 1 de julho, altura 
em que irá atuar a Orquestra Académica 
da Universidade de Lisboa. Trata-se de 
um espetáculo que visa promover o con-
vívio entre músicos e público e que terá 
entrada livre.

Para o presidente da Câmara Munici-
pal de Alcochete, Fernando Pinto “o Festi-
val Internacional do Tejo enquadra-se no 
grupo dos grandes eventos que a autarquia 
tem vindo a criar no sentido de dotar o con-
celho de espetáculos ecléticos de qualidade 
internacional, dos quais se destaca ainda o 
Fado ConVida, que já foi realizado”.

O autarca salientou ainda ao 
Semmais a realização do Festival In-
ternacional de Clarinetes de Alcochete, 
que “tem trazido grandes mestres na-
cionais e internacionais, afirmando-se 
como um dos grandes festivais dedica-
dos a este instrumento”. 

O Festival Internacional 
do Tejo quer ser uma 
referência cultural e, em 
quatro concertos, vai 
apresentar diversidade e 
atratividade. O pianista 
Artur Pizarro é cabeça de 
cartaz. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

CABEÇA DE CARTAZ ARTUR PIZARRO ATUA SÁBADO NO FÓRUM MUNICIPAL

Festival Internacional do Tejo  
já dá música em Alcochete
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A SIMARSUL – Saneamento da Península de Setúbal, S.A. pretende recrutar

TÉCNICO/A SUPERIOR
Para integrar na função de Sistemas e Tecnologias de Informação (M/F). O 
objetivo será garantir o bom funcionamento dos sistemas nomeadamente 
servidores, equipamentos ativos de rede, soluções de segurança e disponibi-
lidade das aplicações de forma a garantir os SLAs pré-estabelecidos.

PRINCIPAIS TAREFAS:
Integrar a área de Administração de Sistemas de Informação para colaborar 
no desenho da arquitetura, implementação e manutenção dos Sistemas Mi-
crosoft, das soluções Networking e Segurança.

PERFIL PRETENDIDO:
• Licenciatura (pré-bolonha) ou mestrado (pós-bolonha) sendo preferencial 

Engenharia Informática;
• Formação e experiência mínima de 5 anos com administração de Sistemas 

operativos e ambientes Microsoft Windows Server/AD/Exchange/System 
Center SCCM/Hyper-V (valorizado);

• Formação e experiência em Microsoft 365 (Endpoint Manager, Exchange 
Online, MFA, Azure AD, Sharepoint e Teams);

• Formação e conhecimentos comprovados em configuração e manutenção 
de redes e sistemas segurança;

• Certificações valorizadas: Microsoft, Cisco (ou equivalente) e Checkpoint 
(ou equivalente);

• Perfil dinâmico, com iniciativa e bom relacionamento interpessoal;
• Capacidades de comunicação, de relacionamento interpessoal e de traba-

lho em equipa;
• Fluência oral e escrita na língua inglesa.

LOCAL TRABALHO:
Península de Setúbal.
Os/as candidatos/as interessados/as devem enviar a sua candidatura acom-
panhada por Curriculum Vitae até 8 dias após a publicação do presente anún-
cio para o endereço eletrónico: recrutamento@adp.pt com referência “Técni-
co/a Superior SIMARSUL”.
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EDITAL 
N.º 64/DAFRH-DAAG/2023

Festas dos Santos Populares 2023 – Vila de Palmela
Proibição de estacionamento de veículos, interrupção e 

condicionamento na circulação de trânsito

ÁLVARO MANUEL BALSEIRO AMARO, Presidente da Câmara Municipal de Palmela:
No uso das competências que lhe estão atribuídas pelo artigo 35º., nº. 1, alínea t), do 
Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei nº. 75/2013 de 12 de setembro 
e para efeitos do estipulado no artigo 56º. e nos termos da alínea rr) do nº. 1 do artº. 
33º. do mesmo diploma legal e artigos 7º., 8º. e 9º. do Código da Estrada, torna público 
que, no âmbito do evento “Festas dos Santos Populares 2023”, será proibido o estacio-
namento de veículos, interrompida e condicionada a circulação de trânsito nas vias de 
circulação rodoviária em Palmela, Vila de Palmela, nos dias, locais e horários que a 
seguir se apresentam:

Proibição de estacionamento de veículos
De 02/06/2023 a 02/07/2023 
• Rua Infante D. Henrique, troço entre a Rua Gago Coutinho e Sacadura Cabral e a Av. 
Dr. Juiz José Celestino Ataz Godinho de Matos;

• Travessa da Humanitária.
Interrupção e condicionamentos na circulação de veículos
Dias 12, 23, 24, 28 e 30 de junho, entre as 17:00h e a 01:00h do dia seguinte: 
• Rua Infante D. Henrique, troço entre a Rua Gago Coutinho e Sacadura Cabral e a Av. 
Dr. Juiz José Celestino Ataz Godinho de Matos;
• Travessa da Humanitária.
Dias 10 e 17 de junho, entre as 10:00h e a 01:00h do dia seguinte: 
• Rua Infante D. Henrique, troço entre a Rua Gago Coutinho e Sacadura Cabral e a Av. 
Dr. Juiz José Celestino Ataz Godinho de Matos;
• Travessa da Humanitária.
A infração estará sujeita a penalização (reboque e coima).

Para constar se lavrou o presente Edital que vai se afixado nos lugares públicos do 
costume.
Palmela, 30 de maio de 2023.

O Presidente da Câmara
ÁLVARO MANUEL BALSEIRO AMARO
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OS FESTIVAIS de verão de mú-
sica variada começaram esta 
semana a tomar conta da Costa 
da Caparica, no concelho de Al-
mada. São eventos que trazem 
à cidade dezenas de milhares 
de visitantes e que representam 
uma injeção financeira elogiada 
por todo o comércio.

“Sem dúvida que os festivais 
de verão trazem coisas muito 
positivas para a cidade, a come-
çar pelas atividades económicas 
e pela divulgação nacional e in-
ternacional da Costa da Capari-
ca. Por outro lado, há sempre um 
aspeto mais problemático e que 
tem a ver com o estacionamen-

to”, disse ao Semmais o presi-
dente da junta de freguesia local, 
José Ricardo.

O autarca salienta ainda a 
diversidade que caracteriza de 
cada um dos festivais. Trata-se, 
diz, de uma oportunidade de 
“dar a conhecer novas culturas 
e em simultâneo de promover 
toda a região, abrindo oportuni-

dades em todas as áreas, desde o 
meio empresarial ao turismo e 
às artes”.

Na terça-feira e em cur-
so até ao dia 4, iniciou-se, na 
Praia do Irmão, Cabana do 
Pescador, a 4ª edição do Moga, 
um evento apoiado pelo muni-
cípio almadense e que combina 
a música eletrónica e de fusão 

com a arte, a culinária e os de-
bates. Mais de três dezenas de 
artistas irão atuar para um pú-
blico que se espera provenien-
te de todo o país e também do 
estrangeiro.

Este é apenas o primeiro dos 
muitos festivais anunciados. Um 
dos mais conceituados é o Sum-
mer Fest, que este ano irá decor-
rer entre os dias 30 deste mês e 1 
de julho. O Parque de Campismo 
do INATEL, na Praia de São João, 
acolhe a 13ª edição do evento 
que assinala o início das férias. 
Surf, música, arte e dança são 
apenas alguns dos ingredientes 
de uma iniciativa que é, entre as 
nacionais, das que mais jovens 
arrastam.

Já em pleno agosto, entre os 
dias 17 e 20, decorre no Parque 
Urbano da Cidade o Sol da Ca-
parica 2023. Sempre com um 
foco direcionado para a música 
portuguesa, este festival carac-
teriza-se ainda pela sua diversi-
dade musical, abarcando géne-
ros tão diversos quanto o pop 
e o hip hop, o rock e a música 
eletrónica. O cartaz prevê a pre-
sença de mais de duas dezenas 
de artistas de língua oficial por-
tuguesa. 

Até ao dia 4 deste 
mês decorre a 
quarta edição 
do Moga, que 
combina a música 
eletrónica e de 
fusão com a arte, 
a culinária e os 
debates. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR
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Época dos festivais já chegou à Caparica

A MÚSICA vai voltar à Herdade do 
Cabeço da Flauta, perto do Meco, 
com o Festival SBSR de 13 a 15 de 
julho depois de anos de interregno, 
num regresso esperado pela autar-
quia de Sesimbra.

“O importante é ‘assentar os 
arrais’ (expressão de Sesimbra) no 
Meco para sempre. A nossa inten-
ção é que se fixe aqui, o que para 
nós tem uma importância extre-
ma”, disse o presidente da câmara, 
em conferência de imprensa para 
apresentação do evento.

Francisco Jesus considerou que 
há um impacto direto para a eco-
nomia local, mas também numa 
outra perspetiva, não mensurável, 
de dar visibilidade a Sesimbra e em 
particular à zona do Meco, através 
da sua associação ao festival.

O mote “o Meco é para sempre”, 
usado pela organização na apresenta-
ção da 27.ª edição do festival, é acolhi-
do com visível satisfação pelo autarca.

O festival começa com uma fes-
ta de boas-vindas a 12 de julho com 
a abertura do parque de campismo 
com os DJ ‘sets’ de Capitão Fausto e 
da Rádio SBSR.FM, com Lara Soft e 
Manuela Paraíso.  

SBSR 2023 
regressa  
ao Meco
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FUTEBOL SENIOR SOBE AO CAMPEONATO DE PORTUGAL 

Barreirense pode  
vir a receber mais  
um campo de treino

CONSUMADA a subida da equipa 
de futebol sénior do Futebol Clu-
be Barreirense ao Campeonato 
de Portugal (o quarto escalão do 
futebol nacional), o mais emble-

mático clube da cidade do Bar-
reiro pode vir a ser contemplado 
com outro prémio: a construção 
de dois campos de futebol relva-
dos, considerados fundamentais 
para sustentar um projeto a lon-
go prazo e que visa manter aque-
la agremiação desportiva como a 
sétima mais importante do país 
em termos de formação.

“Tudo indica que vá aconte-
cer algo de muito bom. O conce-
lho do Barreiro está a atrair mui-
to comércio e indústria e isso 
pode ser bom para o clube, que 
pode finalmente vir a ser dotado 
com as infraestruturas neces-
sárias para dar continuidade ao 
trabalho da sua academia”, resu-
miu ao Semmais, escusando-se 
a adiantar outros pormenores, o 
presidente Hugo Máximo.

“Neste momento, para treinar 
nove equipas dos diversos esca-
lões, o Barreirense possui apenas 
um campo (o campo de futebol 

da Verderena, que passou a ser-
vir o clube depois de perdido o 
Estádio D. Manuel de Mello, em 
2007)”, adiantou Hugo Máximo. 

“O terreno em questão tem 
piso sintético, o qual, pelos regu-
lamentos federativos, ainda pode 
ser utilizado para competição no 
Campeonato de Portugal, mas 
que, em caso de subida de divisão, 
já não servirá para ali serem dis-
putados jogos oficiais. Também 
a equipa de juniores, que está na 
II Divisão, tem como objetivo a 
subida ao primeiro escalão. Para 
que tal aconteça tem, no entan-
to, que jogar em relva natural. As 
equipas não podem andar com a 
casa às costas”, acrescenta.

CLUBE MOVIMENTA  
MAIS DE 800 ATLETAS 

“Temos a noção de que so-
mos um gigante adormecido. 
Um clube que pode e deve vol-
tar a afirmar-se no desporto na-

cional. O Barreirense tem como 
objetivo para a próxima época a 
manutenção no Campeonato de 
Portugal. No entanto, a médio 
prazo, tal como já foi traçado por 
outras direções, existe a ambi-
ção de regressar às ligas profis-
sionais. Para que isso aconteça 
é inevitável que o clube tenha 
mais locais de treino, para que a 
formação possa progredir e vir a 
dar atletas para as equipas prin-
cipais”, refere ainda o dirigente.

Movimentando mais de 800 
atletas, dispersos por equipas 
de futebol dos diversos esca-
lões, pelo feminino, pelo futsal, 
pela ginástica e pelo xadrez e 
pelo kickboxing, o Barreirense 
tem um orçamento anual que 
ronda os 650 mil euros. “É uma 

quantia muito significativa e que 
só é possível manter devido aos 
patrocínios e apoios. Temos de 
enaltecer o contributo da câma-
ra do Barreiro, que nos atende 
sempre e que nos auxilia da me-
lhor forma. É evidente que para 
um clube como o Barreirense, o 
dinheiro é sempre um problema 
sério, mas temos sido sempre 
bem recebidos pela autarquia”, 
diz o presidente.

O Barreirense tem atualmen-
te cerca de 2.400 sócios pagan-
tes. Com a previsível melhoria 
das infraestruturas e a fixação 
da equipa de futebol sénior no 
Campeonato de Portugal admi-
tem os dirigentes que se intensi-
fique o apoio dos habitantes do 
concelho.

A equipa de futebol 
sénior subiu ao 
Campeonato de 
Portugal e tem como 
objetivo, a médio 
prazo, o regresso às 
provas profissionais, 
mas para isso 
necessita de ter 
campos de relva 
natural e aumentar 
as infraestruturas do 
centro de formação. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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SEIXAL
WORLD
MUSIC

MIRATEJO
PARQUE URBANO JOSÉ AFONSO

9 . 10 . 11 JUNHO 2023

11 DE JUNHO
domingo

ÁFRICA NEGRA
São Tomé e Príncipe

9 DE JUNHO
sexta-feira

SHANBEHZADEH
ENSEMBLE

Irão

KARYNA GOMES
Guiné-Bissau

10 DE JUNHO
sábado

CRIATURA
Portugal

ELIDA ALMEIDA
Cabo Verde

MÚSICA . DANÇA . ARTESANATO . GASTRONOMIA

PROGRAMA

cm-seixal.pt
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

Ventos  
que sopram, 
futuro  
desgarrado
OS VENTOS QUE SOPRAM de Espanha não 
parecem indiciar nada de bom, com os par-
tidos tradicionais, obreiros das grandes mu-
danças pós-franquista, a serem ‘obrigados’ a 
colarem-se aos extremos, à direita, mas tam-
bém à esquerda. É uma realidade objetiva. E 
nem importa as razões sobejamente conheci-
das. Veja-se o caso italiano.

É um fenómeno que chega à Penínsu-
la Ibérica e que retira força à incógnita das 
parcerias estratégias de chegada ao poder 
do populismo em Portugal. Parece muito 
longínquo, mas abeira-se.

O Governo de António Costa não tem 
conseguido sair ileso, por culpa própria, do 
que designa por ‘bolha mediática’ em nome 
de uma ‘crise artificial’ gizada pelo PSD. As 
duas premissas parecem evidentes. Os ca-
sos e casinhos são bem reais, mas também 
o são a gincana dos media - que transfor-
maram uma pretensa comissão parlamen-
tar de inquérito à TAP numa tragicomédia 
- e o país não está pior do que estava há sete 
anos. As máculas que assolam o mundo, a 
Europa e este cantinho é que são diferentes.

Mas o que pesa sobre o nosso futuro 
coletivo é o que pode advir desta ambiên-
cia entre uma maioria que desmazelou a 
competência dos seus e tarda em acertar o 
passo da comunicação, e o maior partido 
da oposição ávido de lhe ocupar o lugar. A 
somar a esta avidez está um Presidente da 
República entretido em desfazer o contrato 
institucional do regime semi presidencia-
lista, (e, ao seu jeito) deleitando-se com es-
corregadelas, ameaças e ementas políticas 
servidas no fim com umas boas doses de 
vichyssoise. 

Com este panorama, esse, sim, bem real, 
não haverá linhas vermelhas que travem o 
crescimento de um Chega, que de meta-
morfose em metamorfose, vai cheirando a 
colinho. Por isso Montenegro, agora escu-
dado nas suas relíquias antigas, passismo 
e cavaquismo, apresta-se a beber a cicuta. 

O cenário futuro, de polarização ex-
trema, pode também redundar no esvazia-
mento ideológico das esquerdas, condena-
das a coabitar nas mesmas hostes. 

Mas o que o país não precisa mesmo é 
de eleições antecipadas. E isso só depende 
do primeiro ministro. Não quis ficar refém 
das desditas de Marcelo, engolindo o sapo 
e suas toxinas que levam à cegueira, mas 
está a tempo de ouvir alguns senadores do 
seu partido, que clamam por uma remode-
lação a sério do seu e nosso Governo, mais 
que não seja por uma questão de higieni-
zação política.
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O PRIMEIRO TROÇO DO METRO Sul do Tejo 
(MST) entrou em funcionamento a 30 de 
abril de 2007, ligando Corroios, no concelho 
do Seixal, à Cova da Piedade, no concelho 
de Almada, num troço com 4 quilómetros. 
Só em novembro de 2008 ficou concluída a 
primeira fase da infraestrutura, com 3 linhas 
a funcionar, numa extensão de 13,5 quilóme-
tros, abrangendo interfaces de transportes 
públicos, zonas comerciais, universidades e 
áreas de grande densidade populacional.

O projeto do MST foi pensado há mais de 
30 anos, sendo um desejo e uma necessidade 
das populações e das autarquias da Margem 
Sul como um meio de transporte unificador 
do Arco Ribeirinho Sul, que permitiria unir 
os concelhos do Seixal, Almada, Barreiro e 
Moita.

Nestes cerca de 16 anos de vida do MST, 
o crescimento do Seixal foi e é bastante 
marcante, passando de cerca de 140 mil 
para quase 170 mil habitantes, o que 
significa também que as infraestruturas, 
os transportes e a mobilidade têm de 
ser aumentados a fim de responder as 
necessidades de todos.

A necessidade da expansão do MST foi 
sinalizada pela autarquia do Seixal, referindo 
que era urgente que se concretizasse a 2.ª e a 
3.ª fase, para ligar os três concelhos: Almada, 
Seixal e Barreiro. Estas novas fases do MST 
possibilitarão uma maior qualidade de vida 
aos cidadãos por ser um meio de transporte 

confortável, seguro e rápido. Mas mais 
que isso, o MST é também menos ruidoso 
e poluente, contribuindo assim para um 
melhor ambiente. Além de tudo isto, é um 
impulso à melhoria das condições globais 
da economia desta área e como tal um fator 
de atração de investimento e de fixação de 
pessoas e empresas.

Porém, a expansão, apesar de ter 
vindo a ser reivindicada pela autarquia do 
Seixal há mais de 10 anos, continuou a ser 
sucessivamente adiada. Até que em março de 
2023, o Conselho de Ministros, na sua nova 
versão descentralizada, visitou o distrito de 
Setúbal, incluindo o concelho do Seixal, e 
na apresentação das conclusões o senhor 
primeiro-ministro, António Costa, afirmou 
que «O Arco Ribeirinho Sul, que envolverá 
6 municípios (Alcochete, Almada, Barreiro, 
Moita, Montijo e Seixal) será um território 
pensado para a utilização equilibrada 
do espaço: terá espaços de habitação, 
serviços, indústria tecnológica e lazer. Os 
primeiros passos para a sua concretização 
serão dados neste Governo + Próximo, 
através da aprovação de uma Resolução do 
Conselho de Ministros que permitirá, entre 
outros, o arranque dos trabalhos técnicos 
das próximas fases da expansão do Metro 
Sul do Tejo e a concretização de projetos 
para a construção de novas ligações entre 
o Barreiro e o Montijo e o Barreiro e o 
Seixal(...)».

Porém, para nosso espanto, na 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 
41/2023, de 10 de maio, o que está escrito 
é «Estudar a viabilidade técnica, jurídica 
e financeira do desenvolvimento das 2.ª 
(Corroios -Fogueteiro) e 3.ª (Fogueteiro-
Seixal-Barreiro) fases do Metro Sul do 
Tejo».

Ora, passado menos de dois meses das 
declarações do senhor primeiro-ministro 
aquilo que vem escrito na resolução não 
é exatamente o mesmo que foi dito e 
prometido por António Costa.

Fica a pergunta se o senhor primeiro-
ministro esteve a enganar a população, 
dizendo que estava tudo a avançar e afinal 
vemos, novamente, que se trata de mais um 
adiamento de um   investimento estratégico, 
não só para o concelho do Seixal, mas 
também para a região, no que concerne à 
mobilidade e transição energética.

Toda esta história faz lembrar as 
sucessivas promessas adiadas do hospital 
no Seixal. A autarquia do Seixal cá estará 
para continuar a lutar e a reivindicar 
junto do Estado Central a construção de 
equipamentos e infraestruturas que são 
urgentes e necessárias para a população.

Por último, deixo a nota que participei, 
no dia 27 de maio, no cordão humano Pela 
Expansão do Metro Sul do Tejo, iniciativa 
promovida por um grupo de cidadãos do 
concelho.

ESCREVER, tem sido para mim algo de muita 
paixão e prazer. Ao longo destes cinquenta e 
dois anos de escrita - diga-se sem qualquer 
ressentimento – que nunca me senti ferido na 
minha independência de opinar, face a pres-
sões vindas dos mais diversificados poderes, 
sejam eles de cariz religioso laico ou político.

Posta em claro esta questão, gostaria 
também de esclarecer que o facto de perfilar 
na esquerda – afinidade ideológica que me 
adveio de laços umbilicais – não me retira 
o direito de discordar e reflectir sobre o que 
de mal se tem feito neste país, como de igual 
modo fazia antes de florir Abril, sendo por 
isso muitas vezes molestado pelos esbirros 
da inquisição do lápis azul.

Hoje, em plena Democracia torna-
se fácil para alguns fazedores de opinião, 
virem para as televisões tecerem elaboradas 
intervenções, ditas com conta e medida, tendo 
como tábua de salvação uma comunhão com 
grupos ideológicos e por sua vez porta-voz 
de um teletexto cozinhado entre os «maçons 
da verdade» e os «opus da mentira».

O meu conceito de escrita jornalística, 
assenta, essencialmente, na Verdade, mesmo 

que ela seja motivo de arremesso contra nós. 
Escrever, não pode ser um acto de invenção, 
isso é para ficção e para o romance e não para 
a opinião.

Para mim, escrever é sempre, 
impreterivelmente, expressar os sentidos, 
utilizar as palavras tal qual elas são e não 
adulterar o seu significado.

Sobre o poder dos «média» na sociedade, é 
bom que tenhamos em conta que eles têm por 
dever não só informar o povo, mas também 
educar. Mas como fazê-lo, perguntar-se-á, se 
a falta de educação e de sensibilidade é uma 
realidade que cada vez mais se propaga nas 
páginas dos certos jornais e revistas, e que 
também se sedimenta dia-a-dia na imprensa 
falada.

Portugal está doente, o seu batimento 
cardíaco está descoordenado e a força da 
alma lusíada está desfalecida e aproveitada 
pelos novos pseudo arautos de uma nova 
República.

Dizia há tempos um articulista: “O corpo 
da democracia portuguesa está a ser objecto 
de uma clientela populosa e estável que se 
reveza nos lugares e instituições, fazendo dela 

um refeitório de compadres, onde grupos 
de interesses e urgências (provenientes 
de quadrantes políticos e sociais das mais 
variadas naturezas), sentando-se em lugares 
previamente determinados, insultando-se 
por vezes de mesa para mesa.”

Embora não seja um vencido do regime 
democrático – antes pelo contrário – encetei 
lutas e barricadas, antes e depois de Abril, 
tive como arma a escrita e como bandeira 
a Verdade, não posso deixar de reconhecer 
que, em redor do meu país é notório o poiso 
de desenfreados oportunistas, adulterando o 
que de mais sublime se pode colher num país 
liberto de ditaduras, sejam elas de esquerda 
ou de direita.

Todos nós democratas – de direita ou de 
esquerda – temos dentro de nós uma grande 
força imanente e se a temos é porque não 
desistimos da vida.

Contudo, por vezes, não sabemos 
valorizar essa força. É tempo de tecer forças 
e numa constante união defendermos até 
à exaustão das nossas capacidades - a 
Democracia -  pois só ela é o garante da nossa 
liberdade de acção e de pensamento.

Expansão do Metro  
Sul do Tejo –  
realidade ou ilusão?

A Escrita, a Opinião  
e a Democracia

PAULO SILVA  
PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DO SEIXAL 

ARTUR VAZ 
????

OPINIÃO
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OPINIÃO

COMEÇO POR PEDIR que aceitem que não es-
tou muito dentro dos vários assuntos que nos 
últimos tempos têm ocupado a nossa vida po-
lítica e também reiterar que como mero cida-
dão não compreendo a forma de actuar e de se 
expressarem de SExª Presidente da República, 
o primeiro-ministro e outras figuras que fre-
quentemente aparecem a botar palavra pelos 
altos cargos que ocupam.

Marcou-nos muito o “desencontro” 
largamente noticiado entre Marcelo Rebelo 
de Sousa e António Costa após o pedido de 
demissão do ministro Galamba não por ter 
acontecido mas pela forma como nos chegou 
tal “desaguisado” pois ficámos com a ideia 
de que até ali havia um cooperativismo de 
acções injustificável perante a importância e 
competência dos dois cargos.

Reconheço que não tenho capacidade 
para perceber o que se passa nos altos cargos 
que nos governam – ou pelo menos deveriam 
dirigir – mas compreendo que muitos dos 
envolvidos nas várias polémicas não sabem 
qual é o seu papel num cargo do Estado e 
muito menos conseguem estruturar uma 
solução que sirva os portugueses em função 
do cargo que juraram honrar e cumprir.

Embora assuma tal como a maioria dos 
portugueses, que não estamos detentores 
do conhecimento do que se passa no dia-
a-dia nos organismos que nos governam, 
resta-me depositar esperanças no trabalho 
das comissões parlamentares que estão a 
“esmifrar” o que se passou, para que o amanhã 
não nos volte a “prendar” com casos tão 
desagradáveis como os que temos vivido.

O MERCADO de habitação tem nos últi-
mos tempos sofrido uma grande dispa-
ridade nos valores das rendas, o mesmo 
verifica-se também no valor de venda das 
habitações e, como consequência, muitas 
famílias portuguesas têm dificuldade na 
procura - compra e arrendamento - de 
uma habitação. Setúbal não é diferente a 
este cenário. Desde 2001 que não há no-
vas construções de bairros de iniciativa 
municipal em Setúbal, situação que em 
nada abona para a resolução da necessi-
dade habitacional existente no concelho. 
Setúbal foi um dos concelhos que registou 
um maior aumento dos preços médios de 
venda de casas, face ao ano anterior. Se-
gundo uma análise da Confidencial Imo-
biliário (Confidencial Imobiliário, 2020), o 
preço médio de venda das casas é cerca de 
1600€/m² e o de aluguer 8.50€/m². Face 
a este cenário importa, pois, utiliza na sua 
plenitude todos os recursos que o municí-
pio tem ao seu dispor no atual programa 
do PRR Componente – Habitação. Atuali-
zado a 18 de outubro de 2021 a Estratégia 
Local de Habitação (ELH) do município 
de Setúbal tem previsto 5 novos empreen-

dimentos prevendo-se a criação de 538 
novos fogos de renda apoiada e reduzida, 
assim como 35 fogos para 91 pessoas sem 
abrigo e violência doméstica. Onde se de-
preender que os 91 indivíduos sem abrigo, 
sejam aqueles que se encontram sem teto 
e sem casa, conforme a redação da resolu-
ção de conselho de ministros n.º 107/2017 
- Estratégia Nacional para a Integração da 
Pessoas (ENIPSSA) em situação de sem 
abrigo 2017-2023. Isto é, a ELH contem-
plará aquela pessoa que vivem debaixo do 
viaduto, bem como aquele que se encon-
tra com uma ação de desejo por incum-
primento. Se assim for e sendo só 91 dos 
sem abrigo, é que terão uma alternativa 
habitacional digna. Ora se no relatório do 
ENIPSSA a 31 de dezembro de 2021, altura 
em que foi revisto a ELH, as pessoas sem 
abrigo no concelho, representavam 155 
indivíduos, o município deixa 64 pessoas 
sem teto e sem casa.  Mais no ano de 2020 
nesse mesmo relatório a autarquia já ha-
via contabilizado 166 pessoas sem teto e 
sem casa. Setúbal deixa assim de conside-
ra na sua ELH, 75 munícipes para acede-
rem a uma alternativa habitacional digna.

Setúbal concentrou parte do seu 
parque habitacional público na parte 
nascente da cidade, criando uma zona 
fortemente marcada pela dita habitação 
social e, ao mesmo tempo, à margem dos 
tecidos urbanos consolidados revelando 
problemas de articulação com a cidade. 
Os próprios edifícios conferem uma ideia 
de exclusão resultando numa polarização 
social existente nos bairros. Importa, pois 
não voltar a guetizar a população residente 
em habitação publica, promovendo mais 
e melhores políticas de realojamento 
municipal. A nova construção que o 
município de Setúbal com a verba do PRR, 
irá edificar no território da Bela Vista, 
também deverá servir para promover 
a integração da tão excluída população 
residente dos ditos bairros sociais. A 
nova habitação municipal deverá ser 
promotora de um mix social, necessário 
para a harmonia e coesão social possível 
através da redução das concentrações de 
comunidades desfavorecidas. Só assim 
será possível mitigar os efeitos negativos 
da vizinhança e promover um bem-estar 
social em todo o concelho, afastado o 

estigma criado em torno destes locais.
 Importa também à Estratégia Local de 

Habitação setubalense, contemplar famílias 
para o arredamento acessível. Apesar destes 
agregados não estarem enquadrados na 
definição de vulnerabilidade económica, 
estas famílias de rendimentos médios, 
atualmente também têm grandes dificuldade 
em arrendar uma habitação adequada, face 
aos preços praticados no mercado, sendo o 
programa Renda Acessível uma da hipótese 
para estes acederem a uma habitação. Volvido 
que estão 30 anos após o PER as famílias 
com rendimentos que não lhes permitam 
suportar as rendas atualmente praticadas 
pelo mercado, mas que não tenham 
suficientemente rendimentos para usufruir 
de habitação social ou renda apoiada, estarão 
contemplas na ELH? A própria criação pelo 
executivo sadino de um subsídio municipal 
ao arrendamento, poderá contribuir para 
o cumprimento na sua plenitude do artigo 
65.º da Constituição - todos têm direito, para 
si e para a sua família, a uma habitação de 
dimensão adequada, em condições de higiene e 
conforto e que preserve a intimidade pessoal e a 
privacidade familiar.

«Só existe prosperidade económica com 
uma forte dimensão social. Coletivamente, 
temos de ter capacidade de responder às 
emergências, às crises, mas nunca abrandar 
no investimento social estrutural» Ana 
Mendes Godinho, Ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social, no Fórum 
Social do Porto 27 de maio de 2023

O Fórum Social do Porto 2023
Nos dias 26 e 27 de maio, tal como 

dei nota no meu postal anterior, tive o 
privilégio de participar no Fórum Social 
do Porto. O evento teve como anfitriões 
a Ministra do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, Ana Mendes Godinho, 
e o Secretário de Estado dos Assuntos 
Europeu, Tiago Antunes. Contou com 
a presença do Sr. Primeiro-Ministro, 
o presidente do Comité das Regiões, o 
Presidente do Comité Económico e Social, 
o Comissário Europeu para o Emprego e 
Direitos Sociais e uma larga representação 
do Parlamento Europeu. Grande parte dos 
Estados-Membros fez-se representar pelos 
Ministros responsáveis pelas áreas do 
emprego e segurança social. De destacar, 
também, a presença dos respetivos 

ministros da Ucrânia e da Moldávia. Por 
fim, mas não menos importante, várias 
instituições dos Parceiros Sociais e da 
Sociedade Civil fizeram-se representar ao 
mais alto nível.

O Debate
O Fórum Social do Porto reafirmou a 

importância do fortalecimento dos Direitos 
Sociais e – fundamentalmente - ressaltou 
que o modelo social é uma vantagem 
competitiva mundial da nossa União. 

No contexto do Ano Europeu das 
Competências, foi salientada a importância 
de políticas sólidas e ambiciosas – 
desculpem o anglicismo, mas aqui 
funciona bem – de upskilling e reskilling 
para enfrentar a aceleração histórica 
em que vivemos, nomeadamente as 
transições verde e digital. Essas políticas 
implementadas com intensidade e 
ambição fortalecem a competitividade 
da economia da UE a nível mundial, pois 
proporcionam a criação de empregos de 
qualidade, bem como o casamento entre 
as necessidades do mercado de trabalho 
com a oferta de mão-de-obra. Para além 
disto, e não menos importante, as políticas 

para as competências têm uma dimensão 
fundamental para promover a inclusão 
social.

A Carta Aberta
Como resultado do Fórum foi 

assinada uma Carta Aberta por 37 líderes 
europeus, na qual são renovados os 
compromissos assumidos na Cimeira Social 
do Porto através do Plano de Ação para 
a implementação do Pilar Europeu dos 
Direitos Sociais. A carta destaca os avanços 
alcançados e a importância contínua de 
fortalecer os direitos sociais.

O Modelo Social
Tal como vos escrevi no Postal de Atenas, 

entendo que apenas com políticas sociais 
fortes que protegem os mais vulneráveis, 
bem como a classe média - tão afetada 
com crise atual, principalmente com o 
aumento das prestações da casa e a inflação 
– conseguimos criar sociedades mais justas. 
Vejam como ultrapassámos com sucesso 
a crise pandémica, com o Estado Social a 
garantir os postos de trabalho e a apoiar 
trabalhadores e empregadores. Sim, porque 
a Economia são pessoas. “A Europa são as 

pessoas. São os trabalhadores, as empresas 
e a sociedade civil.”

Acredito, também, que para concretizar 
a agenda social temos de auscultar e 
sentir as necessidades de todos na nossa 
sociedade e trabalhar em conjunto para 
encontrar soluções eficazes para todos. Para 
tal, é crucial a colaboração entre Governos, 
Instituições Europeias, Cidadãos, Parceiros 
Sociais e Sociedade Civil. Todos.

Foi o que fizemos no Porto, todos a 
trabalhar por um futuro coletivo melhor.

Portugal continua a fazer avançar a 
agenda social.

Fizemos do Porto a Capital da UE Social. 
Daqui a 2 anos realizaremos novamente 
o Fórum para manter vivo o espírito do 
Porto.

Termino com uma nota mais pessoal: o 
Fórum foi, também, um excelente momento 
de reencontro com colegas e amigos que 
fizeram acontecer e fazem acontecer 
todos os dias. Um abraço especial a todos 
que reencontrei e um forte cumprimento 
às equipas governativas do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social e dos 
Assuntos Europeus.

Desorientados

As outras casas  
e os bairros dos outros

Postal do Porto – Parte 2:  
Capital da UE Social

FIO DE PRUMO 
JORGE SANTOS  
JORNALISTA 

ELISABETE CAVALEIRO 
SOCIÓLOGA

BRUNO RIBEIRO BARATA 
CONSELHEIRO NA 
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE 
DE PORTUGAL JUNTO DA UE
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